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Nestlé .Fa:rin.ha 1act:ea 

O ~•mdo, prmntt e futuro rtotlado tHla 11als ctlOrc 
tblromantc e pbysloMml•lll da Europa 

Madan1e BROUILLARD 

D
iz o passaido e o pr&
sente e predu: o ru
turo,com veraeidAde 
.e rapidez: 6 lncoin · 
paravel em vacuc1 .. 
ntos. Pela estudo 
que fet Jas scien
c:ias, chromsncu1.s:, 

~~!º~º~~t~: :ppw~~~~0;:: 
ti.:as da\ theori&s de Ga11, 
Lavscer, Otsbarrolles Lam
tJ.roze. d' A1 pe1\llgney. Mada
me Brouillard te1n percorrido 
as princtpats Odt1dts da Eu
ropa e Amenc:a, onJe foi 
admirada reios numerosos 
clientes da mais alta C•lht• 
iorla. a quf'm p~disse .:i 
queda do lmperio ~ tetdo!-> O!. 
aconteelmentO!\ que se lhf' 
stguiram F'la portuguez, 
lrancez. inglet. ~ltf'mllo. ita· 
hano e hesra11hol. 

Dá consultas dlarlas das 9 da manhã ás 
li da noita om •eu gablnoto: 

43, RUA DO CARMO, sobre-loja-LISBOA 
Consultas a 1.000 rs .. 2.500 rs. e 5.000 rs. 

Fa.rinha de Bananas esterilizada chocoletada c phosphatada 
R.comm•n<:~a eo.s •s1omtt-gos dolie<11d°" 

CRIANÇAS - CONVALESCENTES- VELHOS 
Farmacia del Dr MXALHB, 

PROFP.SSOR ~· \ F.\Cl'l.O,\DE DB Ml:HllCINA 
8. f'll' Fa•ut., PARIS 

400 RÉIS .. ..U 
na Exposição Agrt-

De double face, os melhores pela ~ua ni· 
tidez e duraçao contendo o mais variado 
e moderno reportorlo cm rou•ic> e c-•nto 
dos 1nelhores auctores nacionaes e ex 
lrangeiros. I\Iarcot registada, propric~faJe 
exclusiva de J, CASTELLO BRANCO. 16 
Preços excepcionacs e gra.1des d~scootos 

para a \•enda no Brazil e colooias portu
guezas. 16 Grande deposito de discos 
e machinas falanles. • PEDIR CA· 

TALOGOS a ----

Novo diamante 
~n1ericano ü 

A mais perfeita imitação :.té hoje conhecida. A uuita 
que sem luz ;utificfal Llrilha como ~e fosse verdadeiro 
diamante. Anncis e al hncte~ a 500 rs., broche::; a 800 rs .• 
brincos a 1 $000 réis o par. Lindos çollarcs <lc pcrolas 
a 1$000 réis. Todas estas joias s!\o em prata ou otiro 
de lei. • • d! Não confundir a nossa casa 

Rua de Santa Justa, 9& (Junto ao erevador) 

Agente em Paris: - Camllle Llpm3n, 26, Rue Vlgnon 



cedo, namrafmcnte, para íazer-se a his
toria da violenta convulsão politica que 
o paiz acaba de experimentar. F'a ltam 

ainda, para isso, mu itos elementos de iníor· 
maç!lo e as neccssarias condições de sereni
dade de espirito. 

A catastrophe tinha sido annunciada por 
varios sig-nacs precursores, e com a ceguei
ra dos cegos por systema, teimaram em 11;).o 

vêr a sua appro:'\':imaçào rapida aquelles me,s. 
mos que a tinham provocado, e a quem, se 
n:lo fossem de todo inconscientes, ainda res
taria tempo para conjurai-a. Precipitaram·se, 
de seguida, os primeiros episodios ameaça· 
dores, como os longinquos ribombos pre
decessores das grandes tempestades. O sus
to começou a invadir todos os animos . e o 
prcscrH.imento de uma fatalidade ineviLavel 
acabou por tornar-se quasi geral, passando 
a viver-se sob uma impressao constante de 
incerteza e de terror. Pois ainda J\êl vespe
ra do d ia tragico em que o raio ia fuzilar 
por entre essas nuvens que se havia deixado 
adensarem-se, os principaes responsaveis 
mostravam-se clcspreoccupados e tinham a 

imptudencia assombrosa de lançar.se cm no· 
vas provocações e destemperados arbitrios. 

Assim, poude cumprir-se o destino. O rei 
e o principe> moço, genti l e innocente, fo
ram sacrificados em expiação dos erros, cujas 
consequcnciasatéaofim, por uma teimosa am· 
bição, se não quizeram evitar. Dolorosa liça.o! 

Ainda ha paixões que nào se ac-Jlmaram, 
porém, que parece a-ao terem ficado utis
feitas com " triste desenlace. Prolonga-se, 
por mais estranho que isso pareça, a ceguei· 
ra de muitos olhos; inanteem-sc, n'uma in
justa sobrevivencia, sentimentos de irritaç:to 
que deviam ter·se j:í amaciado. Seria pre
matura, portanto, comprehende·se, qualquer 
tentativa para escrever, desde já, a hist0ria 
dos acontecimentos que conduziram a u.o 
inesperado c.ie~fccho. Mas póde começar a 
colligir-se depoimentos e a reunir documen
tos graphicos para os historiadores de áma
nhã, e é isso apenas o que por ora a fiiu.s
lraçav Porluft'ue:a pretende realisar, prose· 
guindo na publicação das photographlas re· 
rerentes ao attentado de l de fevereiro e 
encetando a de outros doe umentos. 

O Pontlteon dos 1 ris ,.,,, S. //iunlt!: n() p-rr•triro pu:ino, ao Ctm/1 (), a "''"" rom 
" cadotur d() prindpe D. l.11fr F1Hpj>e, e ug-uídomn•t~ a d~ d·râ J), C<n·/os 



Na capei/a das Necessidades 
l',/ando os dols cadtw,-1~s 



• 



Corpo diplomatlco 
05 C()Ndd de Son ltdJ e o sr. Villrg-os~ rl'pr<Unfu11te da R~6Hc4 /frg-tnlino, ("11,. Jita esposa 

- O rrpnsrnla11/1 tÍ1l. /)Nlgaria 



Os pezames do corpo diplomatlco 
A embaixada de Siam-0 nmu-iq a/>()stnlico e os re/nesç1>/anle$ da China 



Os 1~11/el da Os t:ON.tgos do • (CLICIH~S DR 
U11it1erJifade de Coi111bra-

$i . BB:H'Ol,.tJj:L) 



Nas escadas de s. Vicente 
Alu#tNOI da 1-;,,,010 do & ·ertiJ(J em «JHJtNt#cia- A t:umlN(ç110 da Hrna ro•1 u ç.()rpo d' EI- rtl D. (o•-/01, 

nas ucadas dt s. "'•'"'" (Cl..ICUl!S OK ANTONIO tiOVAKll) 



Cm s. Vicente 
ójJiciaes tkJ crNxado,. hçsµ,,ltoJ Princ.e:s11 das A.sturias- A di,..uçil<J ,. presitient~s das commissQes da Sociedade 

PrO/Jl.lg'tHtda de [f),-1r1g-aJ. 9ue /oram ,ao Paço apnsentar os fM%a11us li /amfJia no/ 
(ÇL1CtU~5 Dlt BP:>IOLIEI.) 



O; clichés photogrJphicos que repro
duzimos 1\'e-.. ta pagina. e que Mo 

devidos a dois d i-;tinct.oil :unadores, apr.!
sentam um indiscutivel i1\teresse, pela 
curiosa comparaçào qoc facultam. 

A pel1iq1ta 
referente af'I~ 
lunerae"' d, rei 
D. l...uiz tt:"m já 
dezoito aono~ e 

~:-::!~~:~ él~~: 
tnral, de seme
lhante a1lda.,ida· 
de. Xa rcprodtw
ç!l.o pela photo
gravura rcnnlhe
cem·i.C até os 
si~naes cvid<·nles 
de e:>t.ar esw.lada. 
)fas, é um do
comento hist.,ri
co, porventura 
u.nico, que, por 
t-'>se motivo. me
rece ficar con ... cr
vado. E' com o 
c:eu ~uxilin que 
;;e pOrie fa1.cr ago
ra, a dczoih1 an
oos de distancia, 
a compa.raç!\o en· 
tre os enterros dos 
doi.:oo soberanos. 

A sorte dos dois 
reis foi bem di
,;ers;.1 11;.1 morte, 
e egualmcnte dis
semelhante cm a 
:-ituaç~o do e:>pi
rito nadonal na~ 
duas epocas. O 
apparat0 officlal 
dos d1jis r uneraes 
foi, porém, como 

n?'to podia debmr de ser, o mc-.mo. 
N'e'\\.C pooto na.o deixaram. poi,., <l(~ 
assemelhar-se os dois enterros. A dií
fecença re~idiu na gr;.lndeza d0s rc ... pe· 
clivos cortejos, no a:spcctO c"fa_,,. nl(~ d1) 
funebre trJ1hito. Dâvergem, como é oos· 
tum.e, as impressõe-.. Em ~\e-,.;, contliçôe::, 
decide, o depoimento photographico. 

O fu,.eral d'l!/-f"â D. l .. 11i:, Repnxfuc(/Jo d~ "'"ª /uJlic1r1/a de amttdqr ,,., 6fanru:I $ot1.rt:.1 da Silva, J1radd 
em rlfS'}--0 runuol d'd-rd b. Cp.r/01. Clidis do amador sr. josl Gon~a/;1~1 



TRll.6ICJ:l 
A l//11~/,11(d<J Porl•pa;a pede-me uma syn· Cõm effeito. e55e movimento que, cm IC· 

thc.,e dos awntecimcntos da semana tra- guida ao golpe de Est.ado de 10 de maio, com 
gica e pede-me tambcrn a philosophia d'esscs a di"so1uç2o inconstitucit'nal da camara dos 
acontecimentos. K' impos:)ivel satisfazer cabal- deputado~. se esboça pela organi~ç3o rcvolu-
mente o~ l>on~ desejos da interessante publica- cionaria do partido republicano, vac i.uCChil\i-
çao. E11tào ainda pen<ltntes nos t ribunaes d· vamcnte congregando todos os Jibcrau, ~rm 
vis e mHitarcic os processos instaurados, pela distinc~!'to de partidos, em volta da baudciru 
alçada de .: l de no\•embro de 1907 contra da resistencia a uma tyrannia que drixou a 
muito8 cidad:tos ponuguezes perseguidos pela 

1 
perder de vista as ruax1mas \•iolendas da rc-

dictadura. Sobre e!osrs homens, ab~oh'ido!> e grc~s!\o cabralista. Em 18 e 1q de junho, mas 
até exalloldos pela tl•nsdencia publica, paira princ1pahnente na noite de 18, a or~ani~aç:-10 

foao ('ffoK'aS sot,1do do qtutrf~/ 
do' ltrnfulas, oud• nlt't•n'a pruo

Bdljloo do C°'''' -.o Cit,;/, 
º"d" s• d1• 111• do1 "''"º tt ditlador 

no HOtl4' do all"nJado 

ainda a ameaça de penas graves. 
Só mais tarde, portanto, cancclla
dos. esses pr0t cuos por uma am
ni~ua ampla e generosa, sem con· 
diçõe~ nem r~.ttric\ôcs. -.e poderá fa
zer a his.tona do mo\'1ment:> re\•o
lucionario malogrado pelo anen
tado da tarde de 1 de fevereiro. 
Quando ella ae frit1 ~e \·erá que 
esse mo\'imento kndo, é c-eno, in· 
tensamente demC1trat1c.:<\ e devendo 
conduzir lol{icamcnte ú republica, 
contava com elementos \'aliosos de 
todos os partidoai e hem 1ntrece a 
clas.sificaç!\o de n10;;,me.1110 11acio-
11t11. -... -

\~ ,,. 
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:trolucionaria d\'il vac jà ~o adeantada que, pela 
primeira vez, na historia das nossas luctas constitu
cionae~ posteriores á Rcgencraç!lo, o pO\'O consegue 
~esi.stir, durante muita8 horas, a íorças importantes, 
a1madas até ao~ dente~. Já n'essa altura muitos ele· 
11:.ent1Js mon:irchicos, q\lc palrioticamente collocam a 
-~ão acima da chamada disciplina partidaria, íaztm 
::i~ commum com 01 republicanos. Mas depoi, do 
~t de :1 de novembro. que entrega a liberdade dos 
..iadlo.s a uma alçada ou juito de e-xcepçao cc m a 

A t1otatd1a (Joli<iol do _Roto, ONd' u 1dt.tior1 a fJO/tUa /'<tU61ddn 1>'101 populans l'noile 
d~ ti/ dt Jtt'IUt1Q) 

l n1'1 dai /Joias '"<<mirados n11 taNMarem. nnl (lomonho 1'-rtulo) 
O ro/r do Ralo ondt (JrinNPfo11 o <on/(ulo d' JJ dl' JOH,,,·o 

faculdade de ap
plica.r. sern recur
so. penai maio
res, pode bem aí· 
ftrmar-~. sem re
ceio de desmen
tido ~rio, que 
lodo o paiz é uma 
vasta conspiraçãc1, 

Com efieito, to· 
da a gente con1· 
pira e n!l.o ha 
mesmo outro rc
medio ~enao con"· 
pirar. A <lit:tadu
ra, fóra tia lei, 
oul latr, cornr> di· 
zem os inglczes, 
legitima o dirtilo 
li i1'.Sllf't'â(t'l4 .. l J& 

partidos, o paiz, 
exgotaram, em 
pura perda, todos 
os meios de pro· 
testo legal. Pro .. 
testa, primeiro, o 

conselho de Eeta· 
do. X:to é auendi· 
do. Protestam. cm 
scguida1 os pares 
e os deputados do 
par)amento d i' .. 
solvldo. Nào "-~~ 
attcndidos Pro .. 
testam, depoi1, :ui 
camaras rnunki· 
paes. N:lu \ào 
attendidas. Pro--
testam, simulta
neamente. todos 
os partidos re· 
unidos em asscm
bléa magna. :\lo 
são attendido.s. 
Ceante d<> conse· 
lho de E•tado,que 
protC!ta, do par· 
lamento, que pro
testa, da1 caina· 
ras municip;it,., 
que protcatam, 
dos parti<loit, quf'l 
protestam, a di
ctadura, com dois 
JOrnacs varias 
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bop;a.tchccls, conti
nua a bradar 11rbi ti 
orl>i que tem por si 
a <'f>il1i4" p./>ltta. 

Uma a uma, todas 
a< liberdades publica> 
de .. pparccem. Só fi. 
ca - na phrase do sr. 
dr. Bernardino 1'-la
<hado - a li&erdade 
do od,.o. Os direitos 
de reuni~o e associa
\!t.O sào virtualmente 
.;upprimido~. A im 
prensa entra politica· 
mente no regimcn da 
•1;/a ofl ilJSa. N~o po· 

v voLUlU-.!-l de íevereiro de ·~ 

de co mmeotar os 
acontecimento!> poh· 
llcm. :\ao pode me .. 
mo noticiar os jatl~ 
que desagrad- â di
Ctadura. Quem rea~e: 
t suspcn.50. e· s~~
penso O Dia, orgd< 
monnrchico dos diSl>i
denteit~ ê suspenso o 
Corrciq do Nuilr or
rtaa monarchico dos 
pro~reu1titas; é ">U.S· 
pen'-0 o l'op11lar, or
po monarchico dos 
r~tneradores O jcr
nt1l repubhcan< 

•' 

O sr. c01t.se1Anro jô1/ d, Al/kmh, •fxJs o S#I' rezr~uo d# ~ç.l«HUlffCG, eq• v<rlONdO 'ºtn o ª"''Iº 
dl'f>#l•do 1r. l.N1• llorla ~ Coslo, no #11 10/Jfne" de t,.alHllAo do tenfro dU11dt't11U 

- O sr. dr. folio p;,.10 dot StuthJt , OMmfHtnlea.lo po' 1tlf""' ""';I"' p~uooe1; fHnteo dt'po1'1 do 1110 tolda 
da prr1lo 

- o sr. dr, j08() PUllO dos S.1111101 "º "" rohúul~ de 1,-a/Hllllo (J>hOIOt"rll}ltúr lf•·ada #O dia 6 "" /nm~iro, 
Çllt fAU SOÍN do C°IH'#IOJ 
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o , •• ,,,, ~OJ Ll>roJ. C>/lt~, '"n.,,.. .. fw'US 
OJ JrJ. F.r.s .ltfo14U ' Fr•ll(• ª""''$ 

Jl1J•áo é :;uspenso... por varia$ eRlrelilihas .' 
Dentro de cada diatrkto o governador civil, com 
uma simples intima~·!lo policial, pode reduzir ao 
silencio todos Otl advcrsarios da dictadura. 0 
go\•ernador dvil de Vizcu não estA com meias 
medidas: supprimiu toda a imprensa do seu dis
llicto. 

Os attentados inconMituciunacs não param. A 
:>) de dezembro a dictadura re!orma inc:onstitu
ci •nalmcntc a camar a dos pares e inconstitucio-. 
nalmente convoca um parlamento com poderes 
wn!'tituintes, eleito pelo mesmo processo da 
rpobil /NJrt'aria que clla tlo duramente flagel· 

O q1ta,·tlf d' $.aNlo .R,,,flara, oNd4 'sliv4rom pr''"' {)$ srs. d1, A.fo'IJO Co110, 
f'llCUHd, da Ri!Nú~ Brohs 4 Al/r4dO Lt<al 

lâra. A seguir, corn umtt 
pennada da mesma mlo 
hystero-epileptica a di· 
ctadura, subvertendo a 
orgmisaçào judiciaria do 
paiz. desa.for.tva as Re· 
lações da sua jurisdicç3o 
propria, só porque na 
Relação de Lisboa nlo 
encontrára a incondido
nal subserviencia com 
que contava. f'inalmen· 
te, e como golpe de mi
i:cricordia á cabeça das 
ultimas franquia~ popu· 
lares, os município" do 
paiz são violentamente 

O guartâ do C""'"º• ond~ t<dwn º"' 
fJnsos os ,,.,, J11. joio l'tllfto 

dos SanlOI ~ Antomo/osl d' AJ111tâdo 

espohados da$ suas \•ercaç1'\c1 
eleitas e, oo Jogar d'er.tas, 
comn)issôe.s Cranquisus põem e 
dispõem da liberdade e da ía· 
zcnda dos mun1cipes. 

Para todas a-, questões, para 
todas as difficuldadu, para t<>
do:t os problemas, a di<tadur.1 
bÕ tem uma soluçlo: a su/11(/lo 
pol.icial, a força pela furça. A 
alguetn que o interroga 'obre a 
interpretaç).o de um dos u~,,. 
us da d ictadura, o ministro res· 
pectivo responde pelo tclcpho· 
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O "· lf,. F.r.s .J/o.i.z~ "" Jo 1•ba,.. 
4 IÚhfi• f""' J".§rn 

uc dnllnda 9uem podr A6naJ,·ograndedcsC'5pero 
da dieta.dura é n:\o poder prender o tam/dq, 
fazei-o processar pela alçada do Juizo de Lnstruc
ç!lo Criminal e p,"11-o em Timor, por trc~ annos, 
a laxa fi:ta e íavoravcl a essa politica insen,ata 
de engrandecimento do poder real. que t!lo íu
ncsl4t.mcnte ia aoniquilar o !SOberano. Privada de 
todos os recun-os conciliadores, a naçio organi
f.3·5C e prepara-.. c-· para a resis1encia. o sr. Ju
lio de \"ilhena sahe do paço absoh.Jtamcntc con
\'tncido de que no Cl:trcmo da vcrti~cm t~l3o o 
crime ou a rc .. •oluçl'lo. U sr. juiz Veiga deixa o 
~eu logar co1n a ccrtcia moral de uma catMtro .. 
phc ímminentc. Ao dictador que lhe cxproba a 

v VOLUMs:-24 de fevereiro de 190--i 

11111 "' Jt'11htllAt1. tl~/'O•l 1ü r~ll•lu/~.-;do 
d•r••I" • SIUI frislo 

impotcncia da policia deantc do rabrlco de ex· 
plosivos responde serenamcote: •.50 se jabrirm'I 
bombas qumulo v ex.• nhi t/Q poder.. Trindade 
Cee1ho tem o mais bello gesto da sua vida tl.n 
limpa. Nào quer servir com a pavorosa e ign. 
miniosa alçada. 

U protc~to indi,ridual di5dplina-sc e orpm· 
"3·~e cm protesto collcc-tivo. F..s-tcode·se a to
das a!tli d"sse~. Fabricam.,.e explosivos, impor· 
ta-i.e armamento. A in:.urrciç:to dos govermmtrs 
trouxe, necessariamente, a insurreição dos g1~ 
vern:\clos. 

A conspiração alastra. Toda a gente con,.pi· 
rn-dissemos. E' perfeitamente e.xacto. Con-;p1· 

ra·se nas rua:a:, n...s praças, n.l!i 
lojas. n~ botcquins, no.:; quar· 
tcis, em terra e no mar. e1" 
con~piram dentro do sigoi!aa
do f.trictamente legal; utros 
deixam compirar, o que cqui· 
vale ao mesmo. Os partidos 
monarchkos consp ir am tam· 
bem. N!\o conspiram como f'a1-
tidos, m;.tS cada um do~ ~ :s 
membros, c:om excepça.o dos 
velhos marechaes, conspira por 
sua conta e risco .. \s rnulhert1 
tambem con•piram. ,\ díctadu
ra comeguiu esta cousa exlo .i• 
nha: rnteressar as ruu1hcn" 
na politica e i,er abominada por 
cllas. Em A ldeiagallega, ao sa· 
ber-se da pris!lo de Ant\>ni•J 
J ooé de Almeida, sabem P"'" 
a rua, chorando e brandind., 
facas. 

De repente cae sobre o pa.ia 
um si.lendo tragico. E' o silcn• 
cio do meio-dia nos tropicC'll4. 
Não corre umn aragem, n:lo bole 
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\.una folha e, no cmlanto, b e'"ª a hora do espa~mo das selvas, 
das convuliÕeS geo~iacas da tcna, da f1 ra e da faun:'l. Xu ruas 
n2o se re!ipira e os corações, dc'°lado~, prl><.."Uram-so: uns ao,: ou
tros in,tinclivamenl.e. E' a consciencia nacional em formaçã.o; é 
o contacto solidario que faltava; é a noç:Lo do direito collectivo a 
erguer·se, soberano e irresistivcl, deantc do arbitrió individual. A 
dictadura ·ega, sempre cega, equivoca-se -obre a ~1 niftcaçàod'cs-s.e 
silencio e suppõe ter realiuilo o escopo suprem> da sua con(e. 

Dr. A/(>ftS1> Co1la-A f>">rlo tio osc#1U<1r d1 R1'l>lio/lu'ç_11, ONdt /01'41# fH·#sos os 1rs. drs. Ec1u 
M;,,u': t~Affonro C()J/« • virç,onú (111 RifJçú•a l)nw• 
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pçlo demoniaca: um povo de monos 
que pagassem como vivos e um povo 

de vivos que pensassem como mortos. 
E!<isl i11u~o. porém, ~o re~istc aos factos. 

Uma imprudencia entrega ã. dkrndura um fio 
tenui~~imo do movimento que se prepara. Por 
muito tcnue que esse fio rôsse, o movimento é 
tão vasto, t:lo forte e abrange tanta gente, tantos 
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bre:a,·ito pela fuga de Aquilino Ribci .. 
ro, um dos implicados no famoso t11so 
das (,qp11Jas, a dictadura., apezar de contar com 
a incondicional obediencia da pollda, encerra 
os presos de Estado nos quarteis da guarda mu· 
nicipal e nos fortes do ca101><> entrincheirado. 
gsscs presos 1?101 além dos já indicados, todos 
aquelles que as rusgas policiaclil praticadas en-

tre ali! noitb de 28 
e .\ 1 arrebanham no 
seu percurso sem o 
menor criterio. bom 
oo mau. e sem o 
n'enor J.Cntimen10 de 
humanidade. 

Ac•1• Ms Esc•dúcfW.1 "• .Jlot1r•r .. •· • /. AI cr11.u1 11/U/k•• •1 ~..s i•f!UlltlJ 
do •.r'"':f•..-1•4• ••"~ "'ºr•H o pntfnior- 9.,,.. 

Feitas c:,~a.s pri
!ôe~, a ditladura sup
pi'>c ter jugulado, de 
vez, todas as velleí
dades de resistencia 
contra o programma 
exposto na cnlrevista 
com o redactor do 
l"n#ps. E ll3ra •lim
fhlr d' :·'z a J>tllili
ta• , iMo é, para 
amordaç.u 1 de yez, 
a naçào, concebe o 
inonslruoso plano de 
umapn·:-orosn no Por
to, denunciada:& 
temp-0 por dois poli
cias desertores, pa4 

i·qrosa de~uinada a 
anniquillar os parti
dos republicano e 
diuidente d'aquclla 
cidade e a comple
tar o numero de 
9"ª' r«,Nlas vietimas 
dblinad11 a Timor, 

log-arc1, e di&põe de taes recursos que a dictadura não 
tem remedi o sena.o a larmar-se. K' eue o ultimo ensejo 
que n Providencia lhe oflerece para restabelecer o 
imperio da con.stituiç.ào e da lei e abandonar o po 4 

der. A dictadura, que n'essa hora J>Odia alnda sal~ 
var u paiz e o rel, deixa-o dementa.damente csca· 
pa.r e lança-se ent:to, de alma e vida, na rcacçào 
desesperada que vae ter como epilogo a tragedia de 
1 de fevereiro. 

A dlctadura ouviu cantar o gallo, mas não sabe 
ao ceno onde. Procede por boatos, retalhos de 
informaçôe~. amostras de provu. J.:nvcreda, pois, 
pelo caminho das su.spdla.s e fnsN•/J<MS. E' ore· 
gimem do Terror. Na noite de 28 alguns elementos 
extremu11. parcella minima de um movimento vasto, 
nAo conseguem vencer a anartl.ln dn d6r e esbo-
çam um ensaio oAensivo. Tanto basm para que a 
dictadura, que jâ fizera prender os us. Antonio José 
d' Almeida, Joào Chagas, Fran~• Borges e Alfredo 
Leal, mande perseguir e aferrolhar, a c~mo, alguns 
republicanos e dissidentes em evidencia, entre os 
quan os sr~. dr4 Af!onso Co'lota, dr. F.gas MonU, 
Jo.\o Pinto doa Santos, vl~condc d.i Ribeira Brava, 
Jok Mllria de Alpoim~ vi§conde de Pedrah•a e va· 
rios otfkiae:. e urgeotos. Simultaneamente, o corpo 
de marinheiros é posto de quarentena e virtualmen
te desarmado, pois que lhe tiram as munições e ar
rancam (~s boccas de fügo dos navios de guerra sur
tos no TeJO os rcsp~ctivos pcrcurtore1. Posta de so-

a Angola, á fronteira e á Penitenciaria. Foi esta a 
doutrina que prevaleceu. J lavja quem quiiesse mais. 
Havia quem opta.sse pela remessa cm massa para 
Timor com cm la 1le preg() para o governador da 
colonia. 

Approxima-sc o epilogo tragico d'esta c1ise deli
ranJ,, O rei deve regressar de Villa Viçosa, com 
1oda a íamilia real, DO dia 1 de re .... erciro. No dia 
3 t de ;.neiro, annivcrsario da re.,..oha do Porto~ o 
ministro da ju.stiça lc1,-a á a~ignatura regia o decreto 
que pt>c /drt> tft> lâ todo o cidad~o p<.onugue< que 
ousar duvidar da infallibilidade do íranquii.1no. Por 
esse documento abomioavel, um denunciante e tres 
secretas f11.em pronunciar, sem defcn, como Sl'di4 

ciosq ou Yt/1'/dt', quem quer que ditfula a origem 
dl\•inn dn dictadura, e o ministerio1 jui:: r pnrlr, tem 
o direito <lc o exilar, deportar ou devolver á alçada 
de 21 de novembro para por ella &cr Julgado e re· 
vestido do capuz infamante dos p~oilenciarios. E' 
isto que o ministro da justiça trai de Villa ViÇO$a 
na tarde de 31 de janeiro e é ~obre tM~ tapete sar
jado de arabescos de sangue que CQnvidam o rei a 
ía.zer a ~ua entrada solemoc cm Liaboa na tarde se· 
guintc. 

Dispcn!lk>-mc de repetir a nanatiYa dramatica;tan.. 
tas vezes ícita, da morte do rei e do principe real. 

Somos chegados ao termo d'e&ta narrativa neces
sariament.e _penoti:a. A' funesta dic-tadura de 1<)06-
l(}08 auccedeu um governo destinado a restabele .. 
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c;er o imperio da lei e a acalmar os ner
vos da sociedade portugueza profunda· 
mcole abalados por uma tensào cruel. 
Oxalâ elle e os que lhe succederem con
sig.a.m laoçar as instituições no unico ca
minho que ainda pode prolongar-lhes a 
vida: a reconciliação com a democracia. 
Pela minha parte, e como quem viu de 
perto os acontecimentos1 devo declarar 
que o partido republicano prestou ao 
paiz um dos mais relevantes serviços da 
s.ua historia. Todos e cada um dos mem
bros da democracia portugueza serviram 
o sett paii com uma abnegaçào e um 
desinteresse que, nas classes populares, 
attiogiu os eitremos do estoicismo. To
dos, incluindo o pavo, que fo i. por ve· 
;es. sublime, cumpriram nobremente o 
;cu dever1 <.lesde os elementos rcvolu
cionarios mais exaltados, mais rubros, 
até aos grandes doutrinadores demo
craticos, até ao eminente educador 
que se chama Bernardioo Machado. Só 
muito tarde o paiz saberã o que vale 
esse homem prudente, ª''isado, refiectido, sabe
dor, cioso da vida dos seus correligionarios como 
da propria vida e da de seus filhos, e capaz, si
multaneamente, dos actos maximos de cqragem 
moral que um partido pode pedir aos seus 
1:hcíes. Eu quasi o desconhecia. Hoje conheço-o 
e admiro-o como a mais alta personificação do 
Aomtm de EslaM na democracia moderna. E' um 
grande espírito, mn grande coraç:..o e um conse
lho seguro na paz e na guerra. 

CUNH.A & CoSTA. 

Nota ita red•ot;ão 

Com o vibrante artigo que o leitor acaba de 
lêr, subordinado ao titulo de Stmána lra.ri'ca, n:io 
correspondeu precisamente o seu illustre auctor 
ao convite que lhe dirigi1a a /!!11slrafl'IO p(),-/u
tue:a, que tanto deseJára obter da sua penna 
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amestrada de jornalista a narrativa dos aconteci· 
mcntos que precederam a tragedia de 1 de feve
reiro. 

Por completo alheia á política como sempre se 
manteve e manterá esta revista, o leitor surpre· 
hender-se-ha de n'ella vêr inserto um artigo que, 
áparte o seu alto merito Jitterario, em absoluto 
contraria o seu programma e vae ao arrepio dos 
esíorços sempre emp-regados por quem a dirige, 
no sentido de fie lmente o cumprir. 

Isto basta para nos impôr o dever de nos expli
carmos, sem que estes esclarecimentos envolYam a 
menor sombra de dcsprimorosa e descabida cen
sura ao brilhante collaborador que hoje honra a 
11/u.straçllo Porlugue:a com a sua prosa viril e elo
quente. Pretenderamos archivar nas nossas paginas, 
conjuncta1nente com uma variada e valiosíssima 

,. 

&penndo a sahida dos pnsos poJilicos d() /ol'te de C<u·ias 

documentaçllo photogra
phica~ a narraç!lo dos sin· 
guiares acontecimentos. 
muitos d•eHes ainda en· 
vo1tos no mysterio, que 
haviam historicamente no· 
tabilisado a semana terri· 
vcl. que fechou com os 
implacaveis gestos homi· 
cidas do Terreiro do Pa· 
ço. A tarefa era porém 
corno nenhuma outra de
licada. O receio escrupu
loso de compronietter in
voluntariamente algumas 
das figuras que n'esses 
acontecimentos porventu
ra tivessem inter"indo, de 
commeter indiscreções ou 
dar vulto a boatos con
testaveis, levou-nos a con
fiar essa narrativa a ~m 
escriptor alheio á redac· 
ção da revista e que, pelo 
seu tacto 1 pela mestria 
com que exerce a sua 
profissao, pelas affinida
dcs politicas com os par
tidos avançados melhor 
saberia encaminhar a sua 
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pen na: através os abundantéa C$<:Olhos que vir a ser involuntario delator de factos que a 
embaraçavam essa im·e~tig3ç:l.o noticiosa. E' prudcncia aconselha a manter secretos .o as.~al· 
obvia a raz:io porque, tratan<..lo·se de uma tou como a nós ou porque n!lo lográmos ser 
narrativa historica de acontecimentos influen· claros oa express:to dos nouort desejos. o dis-
dados até ,\1 de janeiro pelos elementos radi~ tinclissimo escriptor sulrttítuiu a narrativa du:-
cacs, que concentravam n't~\.C mqmcnto do acontecimentos pela critica das suas determi· 
confticto todas a\ reacçl'ics. procurámo.:; obter 

1 
r.ante'.\ politicas. 

o depoimento d'um republicano. .\presentada esta exp1icaç1o. que dC\·iamos 
)tu, ou fÔ;iJC pt'rque o mr..Jmo receio de ao leitor, ,·amo~ procur.n prttncher em bre· 

,_2J.1ft~~ 
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Os tres rehlltO' do dJctador Jurtnte 
a ~e•ana. trafica: 

(4.Jc ~ ,.. .. ,,..,~ $cA11u/J"·~ 10,ç n 
io ,,., j~o Fr • .,,.,, 

e#I S. P'ro,,rúco de Alt1l11 
-C1ua da SI,• <t.nrfhsso dl! ('10•11idt'. 

trmhada do'• -p1·es114nitt do rcnulbo 

,.d linhas desprttenciosas as lacunas 
noticiosas do brilhante uúgo. para 
mais facil clucidaç!lo das gravurliS 
que o acompanham. 

/JqmiN,f'O, 16 d~ janeiro. 

\"ive .. se n'uma "igilia alarmante. 
A cidade eati povoada de espiões. 
Todos os animos se scntçm invadi· 
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dos JX:I~ receio. Ha a pcrce· 
pçào rut1dn., comquanto inde· 
terminada, ele uma formidavel 
catastrophe t1Ue se avizinha. 
Os proprios militares, que por 
dever de disciplina se man· 
teem estranhos aos con'lictos 
de natureza pulitica, n:.o con
$Cguem disfarçar já a eua ir
ritaçao e o seu sobresalto, ex
haustos por exi;encias repetl
das de vigilancia extraordjna
ria. A guard" municipal. diz
se,. mantinha·se de prevcnc;:to 
havia quai;i um anuo. Desde 
o principio do mez que os oí· 
ficiaes pernoitavam no quar· 
tel. deitando-se vestidos. A 
policia apprchendera arma
mento cm varios pontoa da 
cidade, cm resultado de uma 
denuncia . \(as a presumpçào 
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de que, a bom recato, existia abun
dancía de armas e de e~plosivos, era 
inilludivcl. O proprio juiz Veiga, que 
se demittira, tinha d'isso a certeza 

material. Contára·o aos seus intimos e afas. 
tára-se aterrado pela inconsciencia do governo 
ante o perigo. Na noite de 2: haviam sido 
presos os jorna1iscas Joào Chagas, quando jan
tava na Charcuterie Française da rua do Car
mo, e Fcança. Borges1 quando saia do seu jor
nal, na rua cfe S. Roque. No dia seguinte de 
manha, haviam sido presos o deputado dr. An .. 
tonio José d' Almeida e o sr. Alfredo T.eal. To
das estas prisões tinham sido precedidas pela 
do commerciante Victor de Sousa, em cujo 
estabelecimento se encontrára grande quanti
dade de revólvers. No Rocio tcntára·se pren
der um empregado de deposito da fabrica de 
vidros da .Marinha Grande, que era amador 
dramatico e que represenlava portanto-refe
riam ironicamente os franquistas, - na conspi· 
raç~o de Lisboa, o papel do actor Verdial na 
revolta do Porto. O habito do palco parece 

l 
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que servira, ao menos, para provar o 
sangue frio do suspeito. Quando lhe 
entrou pela porta o policia disfarçado 
que ia prendel·o e o n:lo conhecia 
pessoalmente, perguntando pelo individuo do 
seu nome, o interrogado, aproveitando·se do 
acaso e da ingenuidade do ôtifo, rcspondeu
lhe que esperasse um bocadinho visto que o 
sr. Victor Manuel, que nno estava n'aquella 
occasi!lo, se nrio demoraria muito, e como o 
deposito da Marinha Grande tem uma ~ida 
para a rua do Pl'indpe, ia-se embora por ella 
muito socegadamente, sem deixar qualquer in
dicaçao do destino que tomava. Mas estas no· 
tas comicas em nada desvaneciam o aspecto 
grave e sombrio da situaçào. Abolidas as roais 
sagradas immunidades, cntrára·sc definitiva· 
mente no regimen do lerror /Jrauco. Sem lhe 
medir o alcance, o govcroo suppunha jugular 
uma revoluçao coro o aprisionamento de a1gun$ 
homens. E entretanto todos presentiam a lucta 
irnmincnte, cuja deflagração se annunciava 
para ámanhà, pa1a depois, para hoje, talvez .•. 

Se,1ru.nda.jeira, 27 de janeiro. 

Interrogado pelo corresponden· 
te do Afalin, o dictador desmente 
os boatos aJarmantes que sobre a 
situaçào politica de Portugal cor-
rem oo estrangeiro. Confessa que 
o governo descobriu as provas de 
uma conspiraç:io, mas declara ter 
tomado todas as medidas para a 
fazer abortar, prendendo os prin
cipaes organisadores. E accrcscen
ta: cCe n'esl pas que ta. bataille 
aclueik me soil penomielleme11/ 
d.ésagréa/J/,ç. Att co11Jraire. Pius les 
advcnain:s attnJlll jJris d'impqrian
ce, ptus mo11 lriomjJ!te s~a icla
/a11/,. . 

O partido repubHcano faz distri
buir um manifesto ao paiz, pro
testando contra a politica de per
seguição do governo e declarando 
que o designio dos republicanos é 
.tupprimi,, as oppressoe.s e nl1o os 
homens do regime11-. 

Em seguida ás prisões do dia 2 e 
e 22, a policia recomeça uma se· 
rie de buscas domiciliarias, inva
dindo a todas as horas do dia e 
da noite as casas que por qual
quer motivo, mais ou menos justi
ficado, e atê ás vezes por uma 
simples denuncia anonyroa, se lhe 
;..,roam suspeitas. )la rua Luz. So· 
riano aflirma-se ter sido descober
to mais um deposito clandestino 
de armas. A imprensa, amordaça
da, mantêm sobre o que se passa 
um silencio jnquietante. /\ guar· 
nição está de prevenção nos quar· 
teis. A policia não <lorme, domi· 
nada por uma actividade ameaça .. 
dora. Corre o boato de que João 
Chagas morreu na prisno ... 

O s1·. vutond< de Pr:dt·otva, dú/arrodQ ~ marchanu, 
$Olrfodo da cosa con$iSlorial de .1:,·1n·in-o.solo., onde /of int~n'f>gado 

pelo jfli:: d# jXl:r, d"~ois de j>nso na /Yotlleira. 

Tcr(â-/eira, 28 d~ janeiro. 

Com a noite começa a sentir-se 
um desusado movimento nas ruas. ro11u> a11an:AUl4 



v VOLUY t:. ! 1 de fevereiro de 1908 

O alarmante boato percorre a ci
dade de sul a norte. Vae, finahnen
te, estoirar o conllicto sanguinuso? 
< > governo, a dcspcitQ das suas bra
wat.ais pro,·ocadoras, mantém toda a 
no;le a guarda municipal, formada. 
nas paradas do, quarteis, deícndid<>s 
contra o ferôr popular pelos repu
blicanos ali 1nc110111! Os bufos en .. 
~ameiam a cidade. Cada voz tem a 
rccciar um ouvido !iUspeito. Ha um 
Cipi~o cm cada e~uina. Ha uma 
armadilha para cada passo imp1"
dcnte. O dictador, Ptentind~s.e amea .. 
çado, i.ào dorme duu noites a s.t· 
guir na mesmn. ca;a. Ora se alberga 
cm Carnide, ora em S. Francisco de 
Paula, ora na rua Alesandre H er
culaoo e até p:a~~a uma noite, se
gundo se affirma, no gabinete do juiz crimi· 
nal, no governo civil, coroo um general pre
!Sidindo á sinistra batalha. )las a noite, a noi· 
te tragica adianta .. gc. As lojas fecham cedo. 
O.; theatros estào quasi vastos. O mnvimento 
nn.s ruas, em contraste com a solid:to das noi· 
les anteriores. é significativo. O que se pre· 
parava para est3 noite mysteriou. de 28:t E 1 

cêdo para di;iel·o e faltam ainda elementos 
consideravcis de iníonnaçào para OI que. não 
tendo tido interíercncia nos íacto'i, pos.sa.m ava
liar do que na realidade se passavn ... 

Pouco depois das 10 horas silo presos no 
elevador da Hihliotheca os srs. dr. Affonso 
<"o.sta, deputado, e visconde da Ril>cira Brava. 
\•uasi simultaneamente rebent.aim cm di,·ersos 
pontos da cidade cont\ictos de povo arruado 
com a policia. Dir-x· hia que se esb<x;am as. 
'altos a toda.s as esquadras. No Ralo, onde a 
fu1.i larla {: mais t·crrada, um policia é morto e 
vatios outros s.'lo feridos. Mas todos ~ses con· 
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O .1r. ~ÓN:J11ftÜ tk hdr•h .. .. Jtlh d' lmt" • 

"" l'"''º "'" w'"'' 

füct0$ s:to íulmjnantes e cc1ercs. Os assaltan
tes reunem·se por um momento e dispersam-se 
como sombras. Tirot~ios rapidos, isolados, 
cchoam cm pontos dtst;.rntes da cidade. :\o 
quartel de infantaria ló ~ao capturado~ dois 
home~1 a 9_U•m sào apprehendidas bombas 
expfo51va~. Se um coordenado mo,imcnto in· 
surree:cional e:tistia, drcumatancia~ ignoradas 
fazem-no malograr. A revolução liquida em 
tumultos dc.sorganisa<lo~, tuílocados de prom· 
plo. 

Pouco depois ~a meia noile a policia prende 
o dr. Egas .MonlZ, que tranquillameote reço .. 
lhi.a a ca~. Uma rus~ d~enfreada come\it . 
Os calabouços do Governo Ci,·il enchem .. ,c 
de individuos eapturado:-;: a csm.o. A' rea..:çàu 
dos opprimidos "Corresponde a repressa.o cole· 

rica da dictadnra . Pe la madrugada, os 
&nt. dr. Affonso Co~ta e visconde da Ri· 
beira Brava, depõis de interrogados, ...:to 
conduudos ao quartel de w~ de 
Bolla, o <r. dr. Kc•• ~loniz ao quartel 
d0ti Loy~. '> tenente Alvaro Pope ao 
ca'ltello de S . Jorge. uma Je"'ª de perto 
de. rcm presos, oo~lc ha medicos, jor
nahMas e commer('iante~. é condu~ida 
ao íortc de Caxias. ti: a rusga infrene 
contm~a, en~ol.'·endo na sua rêdc hy
poththros cnmmMOS e C\·idcntes inno-. 
centc•. Finalmente, a manha allumia a 
cidade, de uma app.ircncia sempre cal
ma, mesmo dcpoi' da convuls:io no-
<:turua que tão tragicarncnte a agitllra. 

Quorltl·/eira, 29 d~ jn11e1'rt1. 

O sr-. t1isron1~ ti.~ P7d,:ohq ~,,, l;lf.1'i.1aosolo, 11t:n#1/Ju"4do 
pdat JUrltl'ftl/tdad~I #J!UI '·"'"º'."'"''n d'f. /4:12trdod~~ No ur•ndo 

f>lo## ~1Uo, d dtr~ü• do sr. v1sco11U1~. o 1•1.;, 

< "ontra alguns clemento1 da di~sidcn· 
eia, que a p0lida affirma ter "·isto na 
ve:-.pera, á noite. n:ls proximidades do 
asc:cn!lor da Bibliothcca, slo passado• 
mandndos de captura. <>dr. Joho Pinto 
?os ~antos. deputado, é preso pouco1' 
msta.ntes depois de haver ~ahido de ca1'a. 
Outro• dos ~us correligu1oarios conte· 
guem pôr-se a aalvo, como O$ sr:,. ,.i~· 
~onde d'? Ameai, que 'e refugia na Gat
l!za, e v1"~onde de Predrah·a, que é de· 
tido cm Encinaso1a, povoado de fl es· 
panhn, co~o a1H1.rchista, e cujas aven
turas consbtuem um capitulo de incx· 
ccdivel comico. A cua do cooselheiru 

, "'lf•<ttl• o •l<•ük 
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José Maria d'A1poim 1 par do reino e minislro 
de Estado honorario, é desde cedo cercada 
pela policia. As buscas domiciliarias e as pri
sões proscgueru. Nas immediações do quartel 
do Cabeço de Bolla s3o descobertas espingar
das e bombas. Ha officiaes e sargentos deli~ 
dos, ao que se murmura já e depois se confir .. 
ma. Para o forte de Sacavem segue uma nova 
leva de presos .. . 

A insania é do povo ou do governo? O que 
para todos se tor11a inilludivel é que existe 
uma çonspfraç."'l.o tenebrosa e latente da naçào 
annada contra a dictadura desafiadora. Lisboa 
está em guerra contra o chefe do governo. O 
povo vae fazer frente ao dieta dor. 

{}ui11ttt:fe1'tn, .Jo de jmieh·o. 

O governador dvil suspende cinco jornaes. 
0 ministro da justiça parte para Villa Viçvsa 
a conferenciar com o rei. No seu orgào offi· 
cioso, o governo, que n:io perdeu ainda o 
habito imprudente de provocar os inimigos e 
que temerariamente os açula, parece dominado 
pela confiança absoluta de haYer esmigalhado 
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na sua ma.o de ferro o ovo onde chocava a 
revoluça.o. Com as fortalezas e os carcercs 
abarrotados de suspeitos, o dictador P.rosegue 
o St:U caminho guardado pelos revolvers da 
policia e pelas bayonetas da guarda, sem com· 
prehend~r que as lagrimas das m!le.~, da~ es
posas1 dos irm~os e dos filhos estão ternvel
mcnte regando, para a germinação for te da 
vingança, a terra que a violencia e a tyrannia 
arrotearam. Ai porém dos que nao luctam, e 
que sào as maiores victimas expiatodas do 
messianismo combativo de um homem trans
viado no mal a meio da sua jornada para o 
bem! O que virá de Villa Viçosa? A paz ou 
a guerra? E' o que todos a~ciosamente per· 
guntam, na sobresaltada prev1sào de uma ca
tasuophe. 

Sexta /eb·a, JI de já11âro. 

E' a guerra que o mini~tro da justiça. des· 
embarcando ás 11 horas da noite na estação 
do Terreiro do Paço, de regresso de Villa 
Viçosa, traz na sua pasta vermelha! 

O piquete de cavallaria que o aguarda e lh~ 
perser\'a a carruagem durante o percurso ate 

á rua Ale):"andre llercul:ino, on
de cst3 reuntdo o conselho de 
mioistros, custodia uma senten
ça. Por esse diploma, o governo 
fica habilitado a deportar para 
qualquer das possess~ ultrama· 
rinas, ao seu alvedno, encetrce· 
rar e pôr na fronteira os indiví
duos pronunciados por algum 
dos crimes comprehendidos no 
decreto de 21 de novembro. Es
sas co11dmt11a(t>es seri(Lm pnJ}6ri· 
das pelo con.selko de mim.stros, 
sem qualquer intervenção do po ... 
der judicial. Assim o governo, 
accumularia com as funcções de 
executor as de juiz ! 

Um fremito de piedade pas
sou em todas as almas. Foi este 
decreto que juntou nos ares as 
pesadas nuvens de onde iam 
cahir 

1 
fataes e Hammejantes, os 

raivs da tempestade imminente. 

Sn/J/J(ldo, I de Jet•t:rtiro. 

AmanheC"eu um dia alegre de 
inverno, de uma grande sereni 
dade na natureza. 

Nos jornaes da manhà todo~ 
encontra\'am, suprehendidos, o 
texto do es1>antoso decreto assi
gnado na vespera. O assombro 
foi unanimc. Lia·se e era com 
custo que se acreditava no que 
se lia . Qual seria o resultado de 
uma ta.o dcf>temperada violcncia? 
E regressava o rei n•aquelle dia? 
O.s mais ponderados nno o acre
di t.avam. Até poderia parecer 
uma provocaç!lo. 

O t·armo do Pl"tJ/eisor Bf#(a, de/Joixo do 4ual o ngíâda ouwllou' 
a edrGblua '"' 110 mo#unto de aHrnr. l' 

Ao un110 t'i-u disliretomNtle o .. t•esftkiO rk t1f'!'1a /Ja/4 

Comtudo, ã hora fixada, o 
comboio real saiu de Villa Vi
çosa.Conta-se que, ao embarcar, 
o rei, obedecendo a qua1quer 
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.Pislql• 81 n-i-.11r. J• l•f>t Ú• 
X.cto'"'I d, /ln 11111, 

hre a !'\ituaçtto na capital. e 1 

dictador, inconscicntc, re~pon• 
deu que estava tudo calmo e 
socegado . • \ffirma"a a calma e 
garantia a segurança a.inda um 
quarto de hora antes da tragc-
dia que ia representar-se d'ali 
a poucos passos ! 

Eflectivamente. bem poucos 
nioment<.s depois o rei e o 
principc reaJ cabiam mortos 
1ob um chm·eiro de bala!ii, e' m 

Lfif"'• •.• '19·/l~. u .. ffll 'flt1'do 
ÜS'- 1/llfllÚ>W li./•/111 /J. (9t /41 

(1• .... ,..to • .,.,.,, 

pensamento 
instinctivo, 
dissera a uma 
das pessoas de 
quem se des
pedia e a quem 
era bastante 
afeiçoado: 

-E' taJvez 
o ultimo abraço que te dou! 
~as agulhas da CaA.a Braneadescarrilarama mach.ina 

e: dois fourgoM do t:i•mboio, mas depressa se remc
deou o acddcnte. A rainha parece que experimco
u.va pTt,tntimtntot, mostrando-se d'csde entàoalar
mada. O. Carlos apruentava a.m aspecto moroso. 
) prindpe real. ao contrario do seu feitio natural· 

aeme mc.lancolico, vi
Dha, pur sua parte, 
ttcepcionalmtnte a 1 e· 
.re. 

O vapor do Barreiro 
uract:u finalmente ti. pon· 
1c do Terreiro do Paço 
<is 5 horas e 21 > mi nu
~' com pouco mais de 
~ma hora ele atra :im, de· 
il1(1ra produzida eelodcs· 
(arrilamcnto. N n gart, 

,.., srs. ioíanlc.s O. Ma· 
JWtl e O. ;\tlonso, o mi· 
u~tcrio, ·•ario tlcment•> 
~cQ.I e mu1tas pcrso
unos palatinas llt1Jar• 
~mm. Cà f(,ra agglc;
aera\'am·sc os cun0$ôs, 
.. lltn si1cndo imprc~io
unt:. Em todos cu rru.· 
::lS pinta\'a·'" uma Cl• 
··es....a.o anúrmal: t-cntia· 
1e qu(' a annc<fade e o 
:tCC'.ÍO pJana\'Btt) tnl lo• 
d11s os c:~pirito". 

<J rei, a•1 <.k .. t·mUarcar1 
dirigiu·!-ie ao (.'hcrc do go· 
\·crno, interrogaudo .. o ~o· 

doii dos homicidas ao ~cu lado. 
Ct1mo f'C pasi.ou a coisa horrivel, n'uma ra· 
pidc.i ini'tantanea, é quasi impos.<>i\'cl dlzcl·o 
com cxacttdtlo. Os principaes actorcs d'c""iª 
scena de Yiolenta barbarie estão mudos oara 
sempre: $Cllou·lhes a morte os labios. Os

0

quc 
foram lCSternunhas prescnceaes do attentadt.> 
nào puder.im 1.:oor<lenar os íactos com ab5o
luta ccrteia, no meio do panico de momento, 
da contu~:i.o produzida. J uotan Jo e conferlndQ 
as ver~ mili~ authcntkas, é possivcl, com· 
tu<lo recoMtruír c••m uma certa probabilidade 
de !ICJuran\"3 o que se pa.~u. 

A carruagem real estava perto de voltar 
do> Terreiro do Paço para a rua do AT&Cnal 
quando toe ouviu no silencio tragico que se 
m:tnlinh:t, um tiro saído do meio da turba, 
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e que conslituiu evidente
mente um signal. Foi n'es· 
sa occasiào que Alfredo 
Luiz Costa surgiu tu trazei
ras da carrttagem e descar
regou sobre o rei 1 pelas 
co)jtas, duas balu de pisto
la. O pri1'kcipe real1 que ia 
sentado em frente de seu 
pac, vendo o gesto1 er
gueu-se e desfechou o seu 
revolver :sobre o homicida. 
Ao mesmo tempo caía uma 
verdadeira fuzilaria sobre o 
trem e Manuel dos Reis 
Buiça, que avançara desde a 
arcada do ministerio do rei
no, onde estivera postado, 
visava. o sr. ]). Luil: Fllip
pe, com a carabina que ha· 
\•la escondido debaixo do 
capote. e attingia·o, pri
meiro na face, e depois em 
pleno peito. O rei tombara 
Logo sobre o lado direito, 
com a cabeça caida para 
diante. O principe real. que cambaleara logo 
era amparado por seu irmão, que se po· 
zera ae pé, e fôra atcanç~do por uma bala 
n'um braço. A rainha, que se erguera tambem, 
gritava~ agitando com a m!\o direita um ra~o 
de rosas e de carnelias, que lhe f8ra 0Hercc1do 
na estaçào. 

.fo'oi um minuto de iodescriptivel pavor, esse 
minuto do destino em que tudo se passou . 

..-\ carruagem real corria agora á desfilada 
para o Arsenal, conduzindo o rei mono e o 
priocipe moribundo. Alfredo Luiz Costa caira 
rapido, varado por uma bala. A po1icia, de 
revolvers em punho, chacinava Manuel Buiç-~, 
que fôra já desarmado pelo sr. cenente F1· 
guefra, e arrastava brutalmente até á camara 
municipal, onde acabava de assassinai-o, Sa· 
bino da Costa, que está definitivamente 
averiguado n!lo ter tldo qualquer intervcnÇào 
no attentado. 

·ral occorreu approximadamente o episodio 
tragico do fim da tarde de 1 de fevereiro. E 
assim se cumpriram os fados sob o crepusculo 
macilento d'aquclle beHo dia de inverno, cujo 
amanhecer ri~ooho s6 presagiava alegrias, em 
contraste com a incerteia e o alarme que in
vadiam os espíritos. 

)lo Ars'!na1, o cadaver do rei estava esten· 
dido sobre um colch~o, o do principe n,uma 
maca. D'ali os levaram, mais tarde, para as 
Necessidades, cercados de tropa. No cditicio da 
Camara, Municipal estendidos sobre as Jageas, 
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A sepM/ftffa dos 1·t'Jftâdas 110 AJto de S. ]"41>, 
no dia da nio.1iifes/o(IJ.O 

dois cadaveres, e um terceiro na esquadra de 
policia do Banco de P_ortug~I: todos ain~a ino· 
roil\ados. Eram os dois reg1c1das e Sabrno da 
Costa, que, noite alt.a, fora1n traosportadlls 
para a Morgue, a 6m de serem reconhecidos . 

No ministerio da guerra o governo delibe· 
rava, guardado por um esquadrão da guarda 
municipal, e deviam ser estranhos de asiombro 
os rostos d'esses mioistros. A cidade, que o 
panico tomára, estava entregue ao po<ler mi· 
?itar, que fazia percorrer as ruas por patrulhas 
de varios regimentos. 

De codas as noites tragicas d'essa semana 
horrorosa, foi esta, seguramente, a mais tra· 
gica. Os estabelecimentos fechados davam :i.s 
ruas, quasi desertas, u1n aspecto lugubre. 

Um rrupo de populares dirigiu·Se ao quar• 
tel de infantaria i6; outro ao de artilharia 1. 

J!.m ambas as partes houve tiroteio. O regi
mento do 16 saiu entào para o 1argo da Ralo. 
Toda a noite se passou n'um agitado alarme. 
á mercê de todas as surpre.zas, receando ainda 
novos desastres, qualquer coisa, porventura, 
mais dolorosa e funesta. O paço, onrl.c dor· 
miam dois mortos e choravam duas rainha'. 
estava cercado pelas tropas. O Govemo Civil, 
onde o dictador se foi acolher essa noite, paia 
dotrnir, estava egualmentc pl'otegido por uma 
força militar. 

WincJu1ur, modelo de 1907, 11,-> z1 r7,, com que o pro/t'SS<T,. 811i(o. 
"'alou o PdHCij>e Real D. Luk Fi.iippe 

(Cl.TCHÉS Dti; 8BSOL1EL) 



COMO NÓ5 VE~CEM05· NO CUAMATO\ 

(CtmliNtJ41Í6 do ,.,• 1<>.I) 

V 

O campo do sllenclo 

Qu1u~TR toda a tarde, 
d'e>te dia 27 d'agos

to, e até mesmo já de noi· 
te, o inimigo continuou ln· 
commodando-nos com tiros 
isolados, produzind<>-nos 

ainda alguma· ~ixas. Foi victima d'um d'e•tes 
o tenente vetcrinario Pereira. a quem uma bala 
KropalM.-hck feriu mortalmente, pelas 5 horas 
da tarde, atravu..an~o.lhc o pescoço no mo
mento em que l'>C dlricia para a a.mbulancia. 
Falleceu no dia it'guinte no Aucoogo depois de 
um~ h:.>111\·cl agooia e a morte d"esse valcote 
<ifficial, q . ..:, botm lhe pertencer, carregára com 
o e~quadrav portando-se de modo a merecer do 
seu coinmandantc os maiores elogios, causou 
em todos o mais profundo desgosto. 

Tive um momento livre e aproveitei para ir 
á ambulanda, que n?l.o era n1ais que o espaço 
comprehcncli<lo entre qoatro canos. O quadro 
que ahi se me deparou era hordvel ! Aqui e alli 
deitados uns sobre maca!\, outros no chào ge
mem mais de quarenta homens. Os pensos que 
ainda n!lo puderam ser removidos fazem·n0$ 
J;olfrer horrivclmt.'nte. 

Logo 6. entrada um soldado com o ventre 
esphace1ado por uma bafa torce·se nos ultimos { 
arranco:. da agoni:t. A face pallida e o olhar 
esza.zeado tradu1.em a intensidade do soflrimco
'º· )lais adeanie o .\Jton_f{Ani. um marioheiro 
que commigo -ervira em tempos, ''arado do 
peito ás C<»-W, dei..e~pera de viver e pede-me 
angustiosamente que lhe \'lnguemos a morte. 
Outro maruJO, fendo ~vcmen1c na coxa, diz· 
me quandl> me approximo d'elfe: 

-Abaixe-se, meu 1enente, o1he que elles 
apontam aos officiaes ! 

- Tu ano sabes que um official se nào deve 
abaixar? 

E' verdade, sr. tenente, os srs. officiacs 
ainda est!'lo mai!l exposto~ do que nós! 

Cá fóf'.t, as fac:es cobertns por um panno, r3 
corpos se cnhlciram ul\S ao lado dos outros, 
n'uma tugubre e derradeirn formatura. E ao 
passar junto d'ellcs senti o coraçào constran
ger·se n'um adeu.s mudo áquclles que tinham 
tido a i;:loria de morrer no campo da honra. 

O de.)tlno quiz que os indigenas déssem á 
grande c.·lareira o nome de 7rka-.V.tft"'. que 
quer di7-er 'ª"'/>O do silrnâo. e foi n'ts:)C $ilen
cio que ficaram dormrndo o ultimo somno ~">Cl> 
heroicos bravos! 

Dos offici,.,es. além do Pereira e do Velloso, 
tambcm foi ferido o c:•pil-!lo Alario Dias, que 
com o braço atravessado por uma bala se man· 
teve á frente da sua companhia, apenas com 
um simples penso; ligeiramente foram attingi
do~ ainda mais doii. ou tres. 

~ 
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As bouXd:-1 :w pessoal foram perto de se
tenta. Dos mortos de?. eram brancos e só 
tres indigenas, o que prova bem que os curo
~us eram os mais alvejados. 
Da~ trinta e no ... ·c praças brancas feridas trcs 

morrem no dia Kguinte. 
f > gado tambcm 50flreu muitas baixas; cavai

los e muarCli morreram mais de trinta e ficaram 
feridos muitoe. Só o .!.• esquadra.o teve 23 ca
ullos fóra do combate. Dos bois do; <:arTos 
tamlxm •e perderam bastantes. Já de noite ain
da hou"·e alguns tiros, mas depois cahiu tudo 
no profundo 1iltndo e a gente que n3.o estava 
de "-Crviço deitou-~ para dormir um somno bem 
ganho. -

.\uirn lerminnu o memoravel dia de 27 de 
ago•to de 1907. 

Depois do combate 

Quaea seriam os inimi~os com quem a co· 
lumnn se defrontou no combate do Mufilo? 

Era cita uma pergunta que faziam03 a n/15 
propriot. O fogo era intenso n'uma grande ex· 
tefH1.!\o, por \·eies qu.ui envolvia o quadrado, o 
que prov:i bem que o inimigo era bastante nu· 
meroso para se poder estender por tão gTande 
c~paço. 

O ''"""'' do combate, publicado no n.• 103 
da /ll1tslrt1(40 P11rhi.t1uza e que é dc,•ido ao 
distincto nflicial do estado :naior Jorge de Mu· 
careohaa indíca ot pontos onde se 
poMaram <>$ atara· dores inimigos. 

t) capil!\11 Roça· ~ das n'uma intn.., 
':it'ew avalia os com· 
batentes em 1 ~ a 
20:000, entre cua· 
malos, cuanhnma!\1 

barantus, cuamhis, 
i;tt•ngucl1aa e hingas. 
Uos u.1nh:11n11,diz 
terem sido <lo7.e ln1-
g,1.s. entre as quac" 
o celebre MaL.:ir, 
com perto de .\:000 
homens. 

Uo armarnento 
pod Ke as.s.cguru 
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que o t inham de muito boa qualidade, o 
do ( que se deve principalmente ao contrnban· 

e itl'l pelos portos da provincia e nomeada
mente pelos do districto de Denguella. 

Na mesma entrevista o governador da Huilta 
calcula em 7:000 o numero de cspingardru:. du 
quaes urna grande parte era de sy~tcmas aper· 
íeiçoados. Pensamos que a maioria d'eJttas ulll· 
mas fossem ~fartioi. ha\·cndo por certo Snydcr. 
\\ºlncheMer, Krop.a.tscheL, Coh, e até Mau~r 
dos ultimos modelos. Distinguia-~ bem o iunido 
dH balb das dh·crsas espccies de armas /i"º'· 
que de modo algum se confunde com o som que 
(atem os projec-teis das armas nllo c~triadaK. 

Postas estas considerações, que julgo interes
santes, e na.o havendo nada a relatar de impor· 
tnnte a respeito da noite, paas.arcmo• au dia se
guinte a esta grande acç.ão, que já deixou muito 
nhalada a coragem dos nosJOS inimia:os e n con
fiança que tinham ern vencer. 

Logo que o sol claro da manhã de JS d'ngo•· 
to começou dissipando o cacimbo principiou o 
movimento no bivaque. 

O gado, que na vespcra ntlo pudera beber, cs· 
tava muito sequioso, sendo por isso mandado a 
uma l'o<i,,.l>a proltima. protegido pela companhia 
do 11 e pelos csquadr-O-es, serviço que foi cumpri
do :.em qualquer ataque, que nlo fosac um ou 
outro tiro vindo do mauo. 

.\'s 8 horas tinha-se começado a desfizer o 
entrincheiramento, de uma hora depois 
poz·se a columna em marcha, forma 
cm quadrado. 

A1 tropas iam enormemente cn· 
thusia!tmadas pela 
vinoria da vc~pcra 
e cheias de ClJpC· 
rança no Cuturo da 
campanha. Rrn um 
eJJpCtt\ICUIO vcrda· 
deinuncntc grandio· 
so vêr a~uclln mas
.sa de pcr'o de doi" 
mil hom~ns mO\'Cn· 
do ie n>m a regu
laridade d'uma p;a
rada, conxrvando 
quasi 



t< a formaçao em quadrado. 
Pouro depois d a partida ouviram.se ao 

longe os cuamatos a /Jn/61" clia ( r), av11o,tando· 
se a lguos d'clles correndo por entre as arvo
rcs, rnu alguns tiro• felizes das baterias Canet e 
Ehrhardt puzeram·nos em debandada. 

Caminhou-se _primeiro proximamente a SE , fa. 
zendo em seguida uma conversào sobte a direita, 
~fim d1attingir assim um arimo de #ltu.rmn/Jala que 
unha ao Sul uma matta muito cerrada. E§te sitio 
r h:una .. se Aucongo, i;cgundo disse o Calipa11ula 
preto que serviu de gu.ia á columna e Ue que~ 
mait Larde teremos CtUICJO de fallar. 

Ahi acampamos pclat 11 horas, ficando dentro 
do quadrado uma libata, denominada Matongué, 
que 11crviu de hospital de sangue, e uma <aâ.m./Ja 
com uma pequena porçao de agua pôdre, mas a 
sêdc era muita e assim mesmo se bcb~u. Depois 
;1briram-sc mais rnriml>os que deram mrtis a lguma 
agua. mas a inda assim insufficiente. 
~·uma hora fei-se o cntrinchciramcntc mas 

d'c"t.a vez sem saCCOI, que (oram rc~crvad~ pa
ra a construeção do íortc, e mandou-~e queimar 
uma libata que ficava pro-
ximo do bivaque. 

Pe las 4 horas d a tarde 
sahira1n os esquadrôes e 
auxi1iarcs a cavallo a hm 
de irem dar agua ao ga
do a uma caâm/Jo que 
tirava um pouco di,ta.ntc 
c'.o acampamento. Os cua· 
mato!6, que estavam cm
bo~ra<los na matta. a t<lca
ram-nos stibitamente, vcn· 
do-se a força obrigada a 
rttirar. 

Chegou a haver tucta 
t9r/'l·â-cqrps, sendo 1l
gun;11 soldados envolvidos 
pelos negros e conseguin
do flÓ a custo escapar
Jhtt. 

( )5 auxiliares indige ... 
nas, um pouco dcso11en
tado1. faziam íogo dei lf• 

(1) Chamamtnto de c1.1er· 

'" 
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dcnado, que chegou a 
tornar-:1e perigoso. rrllo 
tendo com tudo conse
querlcias desastrosa~. 

O segundo esquadr3o, 
que levava <1s ça,~11~ i 
m3.o, ~ d1flici!mence con
seguiu retirar, fugindo 
cinc.:o i.:avall.os, dois dos 
quae'I vieram passar n 
alguma di~tancia da face 
da rectaguarda do qua
dra.do, ~ndo um d'ellcs 
apanhado por um offi
cfal que con~~iu segu
rai-o. correQdo a cortar
lhe o camin,ho. 

A nrtilheria rompeu 
fogo no flaoco direito, 
a m;1rinha carregou so
bre a frente fazendo fu .. 
gir o inimisto para a es
querda, e a companhia 
de guerra sahiodo na fa. 

cc esquerda, fet a lgumas descargou, conseguin
do-se assim proteger a retirada dos nossos e 
repellir o inimigo que já at.r1cava fortemente o 
quadraao, e~pedalmcntc na face de frente onde 
a C$pessa mana melhor lhe pcrmittia esconder~~ 
li nossa vbta. N'~te recontro morreu um solda· 
do da companhia de guerra e houve doi$ ferido. 
na cavallaria. 

êsteve .. se em armas até ás 7 horas e 30 mi
nu<os p. m. &en<lo só depois que foi distribuido 
o rancho da tarde. 

De noite hou"e dois alarmes, fazendo a face 
de frente algum.s desca?gU. 

A sêde continuava a fa~er-se teo.tir horrivel
mente, cbcgandu a ponto das praças pagarem 
aos carreiros, por bom preço, uma agua lodosa 
que elles t inham conseguido captar. O mugido 
dos bois dos carros, sequiosos, cortava Jugubre· 
mente o si lendo do acampamento n' um triste 
queixume. que por largo tempo nlo esquecemo). 
Na madrugada, felizmente, um ruarujo descobriu 
uma outr.a ~•'-11111>~. d'onde se tirou uma 
porça.o de 3gua rttz.oa.vel, o que junto com 
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a 1uc já se lira\·a dac; C0\'2~ abertas na vespera, jà era 
quasi 1uffidente. embora fôsse bastante suja. Data d'e~· 
sa occati2.o a definiçào de agua: • 

•E' um liquido de aspec-to leitoM>, com varias ptJwa
ria.s em susrcn~o e .. . sabe bem quando ~tem sêde .• 

Depois de amanhecer continuou·se o tnbalho, que ~ 
tinha ("Ome.,-ado na \'espera, de deitar abaixo, etc. C, .. 
meçou .. 11c a construcçlo do forte do Aucongo, cujos pa· 

rapcitos foram formados com saccos de terra. 
E' um quadrado, com dois .reductos em diagonal, rodta .. 

do por um ÍOiJso e. exteriormente a este, por uma prote
cçao de arame farpado. 

Na tarde de 29 saiu uma pequena columna, sob o com
mando do chefe do estado·maior, composta dos dois es.qua· 
drõe&, u1na secçrio Rhrhardt, r ."' europea e uma outra com
panhia, a fim de ir queimar algurnas libat.as para o Indo de 
E e reconhecer o cnminho que depois deveriamos seguir. 

Foram vigoro1amcnte atacados} dirigindo ao mesmo tempo 
o inimigo o M:u tiroteio sobre as faces que formavam o an· 
t,ulo direito do acampamento. 

Trõivou-sc renhido combate e. como a força jà tívbSC 
cumprido o serviço de que íora encarregada, iniciou a tua 
retirada . que foi dirigida com a maxima pericia e sere.
nidade pelo capitão Eduardo lllarqu0$. 

Os cui.matos, aproveitando o escurecer do crcpusculo, 
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procuraram envolver a pequena 
coluro.na, com o fim de se coll~ 
carem entre ella e o quadrado, 
pondo assim o. noSSOit em con
dições de lhe não podcí<'m fucr 
fogo. Mas logo foi percebida a 
sua idéa e m..ndadot sahir dois 

Tettndt! de o.-Ji/1,,.ria 
Ju$1úttonq AttgwllO liJll't'tl, 

C()ftUH-OlfdttnU do Hf<1 (o 
Ehr/la,dl 

pclotões da di.sdplinar pnrn evi
tar aquelle movimento, ficando 
assim frustrado o plano do ini· 
migo. 

As forças do bivaque repclli
ram o ataque com algumas d~
cargas. 

Mais uma vez n't2'ta acçlo a 
columna pagou o ~u tributo ~e 
sangue. Uma bala feriu no JM"lt() 
o tenente de cavallaria ~lartins 
Soares. indo matar um soldado 
que vinha atrai d'ellc. O valen .. 
te official cont>CrvoU .. l'IC a c:a\'al· 
lo, á frente do ~u pclot!lo, W 
recebendo curativo no regre:i<iSO 
ao quadràdo. 
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Ainda outra morte e ''a
rios ferimentos tivemos 
ft'cssa tarde. 

Durante a noite, cmqua.n· 
to a gente de folga descan- o. 
çava o o• de vigia esta-
vam entretidos a perscru-
tar a tscurid•o cio matto, 
<J"S sapadores cavaram duas 
covas. E depois, sem for
malidade.A, e ~m honras, 
o'uma dcposüaram o c:or
po do tJctdito*> vctcrina
rio Pereira e º"' outra, a 
maior, OIJ rc~tos mortacs 
de clnc..> hravos, que ti· 
nham morrido no seu pos· 
to e de quem talvez a his
toria nem os nomes regis
tará 1 

Primeiras noticias 

Começava a tornar·se 
nec:euario estabelecer as 
Cúmmunicações com a re. 
rtaguarda a fim de reabas
tecer a columna; por is.so> no dia 30 de manhft. 
partiu o primeiro comboio. 

A escolta foi commandada pelo capill\o Yrancel· 
1ino ~imentel e c<;>mposta pelas companhias de in .. 
fau tana 1 2 e land1ns. uma 5ecç.30 Canet e pelo gru· 
po de esquadrl\cs. acompanhado de muitos cios au
siliarcs. 

foram recebidos no forte Roçadas, onde chega
ram sem terem sido atacados, com v maior enthu
siasmo, que redobrou quando relataram o brilhante 
m11hado do grande combate do Muhlo e das ou
tras acçllcs. 

Tinham ouvido intenso tiroteio especialmente no 
dia 27, e a íaha de noticias mantinha-os na maior 
anciedadc, o que íez propalar l)c.')alos alarmantes 
que chegaram até Lisboa. 

O nosso commandante, á semcthan~·n de sir l". 
Robert• na marcha Je Kabul para Knndahar (1), 

(1) F..xp dlç.4() inglei:a ao Afganl~tan. 

l[::,P 
1 A/moro du f/Nf,,/ç/ general 
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n:io l'iC importára de se isolar no melo dº 
pai~ inimigo, ab~rndooando te1nporariamcn· 
te a~ rommuoicações, o que deu à colum

nn uma grande in<lependencia. 
Mas agora, que já começavam n faltar os 

mantimentos e medicamentos, a raç~o de bO· 
lacha e de vinho iâ tinha s.ido rcduiida a me
tade. tornava-!le indispensavel fornecer de novo 
a columna do ne-:essario para poder con1inuar 
a 1ua marçha. 

O resto do dia pas.sou·se limpando o matto 
e deitando abaixo alguns morrOi de salaü, 
atrat du3' quaes na vespera se occultavam os 
atiradores inimigos. 

Pelas 7 horas íoi nec<.ssario responder a uns 
tirvs dado~ sobre a frente e ainda n'cuc dia, 
bem como na manha seguinte, houve outros 
::1larmes, o que fazia com que mal 11e pudesse 
des<'ançor. 

A tarde de 31 tambem n!lo pas~ou "em que 
pelas .a horn" da tarde 
o inimigo n<>1 vicsio.e fa. 
zer mais alguns tiros, 
ao que responderam as 
metralhadoras, com 
du8$ descari:a .. 

De noite, porém, n:io 
houve nuvidade. 

Durnnte c&ict ultimos 
dias 1-0dos andavam 
apprchcnsivos 11<> aram
pamcnto, por rauM do 
comboio. Te1AiiMiC qt1e 
fosse atacado e esse 
ataque, que podia rer 
violento, ca~ tive~ 
bom exito para o int
migo, faria ta1ve1 com 
que tivcs.Jed\OS de rc· 
tirar. 

Eftectivamente, de§· 
truido o rnmboiu e to
mados pelos cuamatos 
os carros de muniçõesJ 
a situaçho complicava-
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se g-ra\'emente, pois o inimigo 
ficava com maior municiamemo, 
além da possivcl perda d'mna 
imnortantissima parte da força 
que constituia a el)colta. Cada 
um fazia para $i estas conside
rações, teinendo communical-as 
aos camaradas, n~o fo.s.se mâu 
agouro. Felizmente, porém, na 
manha de 1 cm que era espera
do o regre:;so, o alferes Costa, 
que com o seu magnifico Grerz 
explorava a duma, avistou ao 
Jonge uma ouvem de pó: pouco 
a pouco foi divisando dois vultos avançando 
para o qutdrado, teconhecendo por fim serem 
doi!l lanceiros . \'inham a todo o galope dar 
a noticia ícliz de que o comboio voltava, e vol
tava sem cer sido atacado. De facto ao fundo da 

élwna já se via a cavallaria, atraz os car· 
ros, depois as outras forças e cm pouco 

.::1.-.t"' i ,_, 'hi~.t...v-

s~t!t 
. + .. 

ra-
g~J~ 06006 
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I~ ~ -_-
~ pesssoa a quem se quer bem e quanto essa. 

tristeza é augmentada pela ialta de noti· 
das. Por is.so quem ar.da perdido em terras· 
inhospitas, no meio dos maiores perigos, l passan· 
do privações, sem conforto e; sem cannho, 
goza um indizível prazer quando chega a 
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tempo tudo tinha recolhido ao quadrado, Co: 
mo é facil imaginar, a alegria no quadrado fo1 
enorme. 

Aquelles que nunca tiveram a desventura de 
estarem separndos dos seus, nao podem talvez 

imaginar a tristeza que é estar longe das 

"' +~ 
~ 

Éi~<ã-~ 
"' EI~ 
cr~~ 
o-~ ot,,.~\M 

desejada missiva, com o enveloppe já coberto por 
muitas marcas do <:Orreio, embora venha com 
mezes de atrazo, e o dia fel iz da chegada da mala 
é sempre um grande dia d'alegria. Foi essa gr.i.n· 
de ak~ria que o comboio vindo do Forte Roça

(i~.__===---=------=--=-~~~~ 
das nos veiu trazer, e pou
co depois da sua chegada 
muitos olhares desejosos 
de vêr o seu nome rodea
vam anciosos aquclles que 
er-am encarregados da dis
tribuiÇão. 

Dois aspu.101 da eluf(ada d' um et>mboi" de 11iver~s 

-Formara() da eofu,,,no. na marelJa do dia ,S de aros/() t4 19f;7 

N'esta mala receberam· 
se ans escapularios envia
dos pela Ex.•• Sr.• D. 
Izabel Saldanha da Gama , 
que a virtuosa Dama de 
Sua Magestade A Rainha 
mandava distribuir pelos 
soldados, n' uma sympa· 
thica inspiraçao de bonda-
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de. provando ai;sim JemlJrar·se d'a_quelles que: 
~~e combatiam pela no:wta b .ndeua. As pr.a· 
-ª' provaram bem o ~('U agradecimc~to a t:\o 
delicada lembrança, d1~pu1ando-~e ávulamcnte 
as preciosait reliquta.:s, e aquellcs a q uem ntlo 
chegaram (karam triste~ 

A gente da escolta do comboio ainda lrou· 
1• informaç~o de que corria o booto do Cua· 
nhama ter mandado quatro dos &CU!' mais im· 
portantes lenxns combater-nos no diíl do )fu
filn, mas que, em vista do tesult~do d'esta.ba· 
ulha. os tornba a chamar par.i JUOlO de s1 

'N'cste mesmo dia 1 partiu outro comboio 
~1ta o Forle Roçadas, c~oltado pela com~a
nhia de guerra, uma Íl\digcna, uma !tCCÇàO C.:(1· 

rvt e o 1.• <le dragõe~. ludo sob o commando 
> capitãO Galvao de ~la~alh:l.,.. 

Um ataque ao quadrado 

~ 
Nada houve de importa1ue ~té ás 4 

' horas da ta:de dez, mas a C""ª hora rnm· 
' 

11?/ 

peu int!,pe:ramente um violento tiroteio sobre 
o quadrndo, especialmente vindo da matta ao 
sul; ao mesmo tempo o gentio fazia grande 
algazarra . dirlgindf>"no:-. ameaça~ 
R~pondeu·se-lhc com dea:t'argas reiz:ularcs. 

feitas por pelotôe", até que pelas 5 horas e 
30 minutos o commandante mandou te!\sar 
fogo. Entn.o o inimi~o pen.sou talvez que esta
mos c:sca,-.os de munições e, animando-se, ap-

{

, prosimou-se muito, chegando a estar a me
nos de 100 metros. Ouviam-se então os gratos 
corn que se estimulavam espetiolmcntc este: 

- Avança! Avança, valente Cuambi! 
Ao que respondiam' 
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T!&-tof:1 Tá.toe.':! 1) 

E u·ança\·am baltndo com e ~ pés n) >lo; e 
quando já e~utvam multo proximos de D0\'(1: 

- Avaoça! valente Cuambi ! 
.Mas :JEtOTa respondíam: 
-:\'ào! que ellb 1eem muita jtutáanra t2) 
Deixaram-se a.him chegar muno perto, daindo· 

se·lhes entao uma gtande deNrarg:a, que de'e ter 
1t1orto muitos e que us fez reniar. 

Em todo o ea.so o tiroteio foi intenso até As 6 
horas e 30 minutn~ da tarde e devem ter tasto 
muitas munições. A •quella hora diminuiu.'• fo~o. 
comtudo perto daA 8 horas da noite ainda s.e 
ouvi::un algu ns ti ru~. 

Soffremos o de~goMo de perder n'este t:omba· 
te uma praça da c;nmpanhia curopea e li\ em~ 
lrCS ÍeridO!t, um d0t quac-S na ÍICC: da re .li'guar

da por um atirador inimigo que, c~con
dido atrai. d•um morro dcsa/all,procura
va enfiar a íace com a sua boa pontaria 

~l 
~~ 

Algum tempo mais tarde houve um alarme f j 
rilu~ado pel:t queda d'um tronco que estava 
incendiado. A-..· tropa<ii, ex.citadas .tinda pel 1 I 
ardor do combate, romperam formando ,·ivo 
tirot~io uma c;:1nta de Í<JJO em volta do q\la• 1 
dradu, que era d'um eHe•to surprehendentc, 
o que pude rontemplar de dma d'uma p ilha 

d«:::::~a) ALVARO Pts\l.VA. ~ 
(Ct.JCUé:.t U~ MA.lt,INO V. l'OLLA.'1'0\) 

(e) Avançai A•anç~! 
(.1) Pol•ora 
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1uu1dos, aformosea
dos. forti ficados com 
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," Pllulas Orlentaes 

: tm oois meus ~::i~~l~~~;~n~~~ 
1 vimento e • J;nnei.a do peito Stm 
1 a.usar da.mno •IKum â sa.ude. Apro-
1 vado pelas not~bilidades medicas. 

: :..~:'~,,';;; ~:a/:~~"r!Tns~~: 
: çõies, 1$600 ,. •• Franco para vale 
t do ü>rrtlO, enviado a J . P. 8a.eto• 
t • o.•, 89, R. Au.-ta, Ll•BOA 
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Instituto 
d~ b~ll~za 

LJ NICA cas::1 do mundo 
p;1ra o u·at;i111e111· • 

do ro~lo, hy~iene, Vt:I · 
leza e cons.ervaç~o da 
juventude. Prodttcto.; 
sdentificos in\'i:,ive1~ ;:1p· 
1-Jrovados pelo Labor;1\0· 

no ~funicipal ele Paris. Apparelhos e produt.to:s contra 
a obe')id;Jde e contra a excessiva magreza. 

A~u<ts e crémes p<.tr~l branquear a 1>elle dai mào.>s. 
l1m1s e apparelhos pura o ~eu aformo.;eamento. Quem 
quizcr conser\'ar e ernbclleçer a côr em pregue toda') as 
manha.~ os maravilhoso:; product-O~: 

7intura º"l:ttnf garn11ti- Loc9ilo, Créme 
,fa ( i110/fe11shJa. f.AJl'(IM Ó 
1apitt1rf>nnscvitarnquMa e P KLYTIA 
c'ôs tnôdlns e pnra impedir lnstrucções para o seu empreito 
"tmbranqueti11U'11/b, da1tdQ0 //u: a sun cór nal11rnl. Depi .. 
JtlloritJ /Jt'r/11111ad1J r()m extraclo d'er..•a.s do Ori411Je (rosa) 
pan1 evilár os pt/l().f e ja::e11do os áes(lpparccer comple· 
f,rmrule. 

o INSTITUTO DE BELLEZA deseja ter agentes nas 
p indpaes cidades da Euroµa, prefenndo ca~as perfu
n1istJ~ ou r.abl tleireiros para efiectuarem a ,·enda dos 
~cu!) producto:;. De1.osho' ern todas as principaes cida
des. da .Ji'ran\(I., da Europa, Estados Unidos da Amc
rica e no Cairo. 

O instituto de BeUcza lccdona e dá curso de trata· 
rremo e embelJezamento da pc11e. Programma e con~ 
diç1)f-s. En\'ia·se c<i.tal1.>go geral a qt1em o requis.ilar. 

26, Place Vendôme. 26- PARIS •• 

Soe,ed•de aoonyma de 
rtsponsabllldadt limitada 
l'rowle!Arla dia !abri= 
d.o P<Odo, IWiAtiala e So
breirinho (Thcmar), Pene· 
do e Casal d.'l!ermio (Lou
,A), Valle ll&iOl' (Alber
•• ga:'ia-a-Velha), á4t 

Gaston Lot l~BAMSÓ 
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EXTRAGCÃO ~ •• t.:~i~',,.;;~ 
:.J (_·, .n)(· ~ ··'º de d1i:1ks d(·lcf' 

1$6:.:i rei~ 
Consultorio olrurgico·den~ 
tario, R. das Cha·gas, 42,1: 

(Ao Calharfz) 
Tt::Ll::PHoNr': 1:'"'82 oonsumldores tal qual a cepa o deu,, 

P edi d o& e 21, Ru a d o A loc rlr"t"'I. T o l , e. 1 

Agente em Paris:- Caml lle Lipman, 26, Rue Vignon 



Cbauff~urs 
Não deveis usar nos vossos 

AUTO MOVEIS 
= outra ANTrDERRAPAGES ~ce não seja 

La semene "Michelin" 
ENCONTRA-SE .4 VENDA EM TODAS AS CASAS A UNICA flexivel 

DEPOSITARIAS OE "M 1CHEL1 N " E> irnperfuravel ""+ 
Ollvelr~ & e.· .-hcnid~ :'\a .. arro, Coimbra 

Alberl Beauvalet & C.• - Praça d~' Rutau a
dores •A\•tnída IJJ. L~~rdade1, Lbboa. 

A. Black & C.• - l >. R da &a \'i,ta, ;Z. Luboa 

Lauroncel & Oliveira -~. A"enída D. Ame
lia, l i:.boa. 

RlcardoO'Nelll-RuadoAJecrim. 10, >·' l.LSboa. 

Sociedade Portugueza de Automoveis U.4• • 
Rua Al~.xancfrc 1 lcrtulano, Lisboa. 

Central Motor Slore & Garage- '''J Rua .te 
..; Jo)e Lbbc·a. 

Teixeira & Irmão 11, Poço do I:orra~cm, ! isb<'a 

Casal Irmãos & C.> - • 1 Rua de D. Carl•' 
""'· 1 •• p. rt• 

Teixeira & Irmão - · '>• lk de "1 da Ban· 
d1·1ra 1 l'.ii, f'urto. 

Empreza Portuense de Automovels, Lld.' 
~~. J{uJ da 1 iberdade. ~H, l'orto. 

Eduardo Placldo & e.~ -1{ua d'A~sumpç!h•, p,,J,o
10

ã.o Garrido 1r., R~a <lc Pa .. i<1s ,\J,111ncl, 211, 
'!8, ", l ishoa. 

UMA LI CÃO 
' 

PROVEITOSA . . . 

E' oste o mais lnnooonto a provoltosa roorafa 

P
IE C> 1 110!1. VOl!\OS p.ap.tS QUt o.to d{!lxe.m óe vo~ l(UUd:ar ol f'/111/>f>IH 

..io ~" '· 1.lil lllmo·aclf1> Porfuir1u:a e do Su{'f>IN1Uwl11 """'°'",,., "• '''>ª qu11u: \'os bM>tara.o 400, colln:loa n'uni:t dna c:1derne1as 
do.s que o $1mln distrlbu~, ou em quo.lqu1.1r caderno, mas '''este c11so ,1e 

fr1rma. quo n 'un contagem se111 facil. Premloe om dinheiro. 

UM "CHALET'', UM "YACHT" === DOIS AUTOMOVEIS 

Agonta em Pari<$: Oamlllo Ll11man, 26, Rue lfignon - Parle 


